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Resumo 
 

A ideia de abrir governos não é algo novo, porém, nos dias de hoje, diversos 
contextos levaram a uma conjuntura muito favorável para que esse tema pudesse 
entrar na agenda política: a crise nos modelos de democracias liberais 
representativas; as novas tecnologias que propõem formas inovadoras de 
comunicação; e o anseio de parte da população por governos mais transparentes e 
participativos que revelaram um Estado ineficiente, fechado e opaco. Diante disso, a 
política de Governo Aberto surge como um instrumento de políticas públicas que 
visa justamente lidar com tais problemas e construir caminhos para superá-los. 
Nesse contexto e considerando que a Agenda de Governo Aberto foi idealizada para 
Estados nacionais, este trabalho pretende apresentar argumentos para a adoção 
dessa agenda por governos locais. Uma ação inovadora, uma vez que entendemos 
que as possibilidades de participação cidadã, promoção da transparência e o 
desenvolvimento de ferramentas tecnológicas que permitem a abertura dos 
governos têm grande potencial de se consolidar e se efetivar enquanto 
transformação da cultura política no lócus do espaço urbano.  Sendo assim, a 
pesquisa se apoiará em informações, dados e resultados relacionados a uma 
experiência local de implementação dessa agenda, qual seja, a São Paulo Aberta, 
que é a iniciativa de Governo Aberto da cidade de São Paulo e, por meio de 
pesquisa exploratória e pesquisa-ação, buscará discutir a capacidade das iniciativas 
de Governo Aberto enquanto um possível fio-condutor do processo de 
aprofundamento das experiências democráticas.  
 
 
Palavras-chave: Governo Aberto. Participação social. Transparência. Inovação 
tecnológica. Integridade. São Paulo Aberta. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



COSTA, Pedro Henrique de Carvalho. Open Government Policy: The 
São Paulo City Hall experience. 2016. Dissertation (Professional 
Master’s Degree in Planning and Analysis of Public Policies) – 
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais, Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Franca, 2016. 

 
 

Abstract 
 

The ideia of opening governments is not something new, however, nowadays many 
contexts led to a favorable conjuncture so this subject could get in the policy agenda. 
The crisis in the models of liberal representative democracy; new technologies that 
propose innovative forms of communication and the part of population yearning for 
more transparent government revealed an inefficient State, closed and opaque. 
Thus, the Open Government rises as an instrument of public policy, which intends to 
deal precisely with this issues and find ways to overcome them. In this context and 
considering that the Open Government Agenda was idealized for nation States, this 
work aims to present arguments for the adoption of this agenda by local 
governments. This innovation action assume that the possibilities for citizen 
participation, the promotion of transparency and the development of innovative tools 
that alow the opening of governments may be essencial for the urban spaces. This 
research will be supported by information, data, and results related to one of this 
experiencies, named São Paulo Aberta, which is the initiative of Open Government 
from the São Paulo city hall and for this, will be use the exploratory research and 
action-research seeking to debate about the deepening of the democratic process 
experiences. 
 
 
Palavras-chave: Open Government. Social participation. transparency. Tecnology 
Innovation. Accountability. Open São Paulo. 
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1. Introdução 

O século XXI trouxe auspícios de mudanças no contexto político-social do 

mundo. Uma nova onda de manifestações e protestos eclodiu a partir de 2009 e 

continuam ocorrendo. Assim, como o entendido por Barquero e Vasconcelos1, esta 

pesquisa não questiona se a democracia é ou não o sistema político mais adequado 

para os países no mundo, mas tem como tema central a problematização de 

questões que apontam para a falta de eficiência da democracia liberal representativa 

e a sua falta de capacidade de mediação política entre instituições políticas e 

sociedade.  

Em um contexto de crise econômica acentuada, em que os aspectos da 

dignidade e dos direitos humanos são frequentemente violados por Estados cada 

vez mais voltados aos interesses do capital, a sociedade mundial se manifesta 

organizada em rede, buscando soluções que abarquem reformas estruturais que 

proporcionem emprego, moradia decente, cidades mais humanas e principalmente o 

maior controle sobre os processos decisórios dos Estados e o aprofundamento de 

práticas e ações que valorizem a transparência e a integridade pública, com objetivo 

de fortalecimento do Estado e do combate à corrupção. 

Uma vez que cresce na população do mundo o sentimento de descrença com as 

instituições político-partidárias ao mesmo tempo que se coloca em questão as 

práticas e os benefícios oriundos do modelo de democracia liberal representativa, 

esta pesquisa, que se vale da experiencia adquirida pelo pesquisador no seu 

exercício profissional junto à administração pública na implantação da política de 

Governo Aberto da cidade de São Paulo, junto à Secretaria de Relações 

Internacionais do município, se justifica por discutir  uma auspiciosa política, criada 

com o intuito de atualizar a administração pública paulistana para a prática de 

políticas que tangem a relação Estado-Sociedade. 

Em síntese, Governo Aberto2 é uma Agenda política que busca articular e 

integrar quatro eixos – participação social, inovação tecnológica, transparência e 

_______________________________________ 
1  “[…] o debate em torno da democracia não é se ela existe, ou não, mas diz respeito a que tipo de 
democracia é necessário para que o processo de mediação política seja eficiente e considerado legítimo pela 
população, e, desta forma, auxiliando na promoção da estabilidade político-econômica que fomente o bem-estar 
da população. ” BAQUERO M., VASCONCELOS C. D., op. cit., p. 2. 
2  BRASIL. O que é Governo Aberto?, Disponível em: <http://www.governoaberto.cgu.gov.br/a-ogp/o-que-
e-governo-aberto >. Acesso em: mai. 2016.  A OGP define o conceito de governo aberto por meio de quatro 
princípios estabelecidos. 



integridade pública (accountability) – em todo o ciclo de políticas públicas com o 

objetivo de promover o fortalecimento da relação entre poder público e a sociedade.  

Para além da crise da democracia liberal representativa, acompanhamos o 

desenvolvimento de novas tecnologias, maior acesso à informação por parte da 

população e a condição de comparação e questionamento do papel das mídias 

tradicionais para com a produção de informação e conteúdos dos cidadãos comuns 

fomentada pelo acesso cada vez maior à internet. Estas questões combinadas 

formam um cenário político propício para o surgimento de modelos de gestão 

pública que busquem solucionar o descompasso entre as instituições e a sociedade.  

Sendo assim, a exigência por mudanças no paradigma de relação entre Estado e 

sociedade pode ser capitalizada pela Agenda de Governo Aberto, caso essa esteja 

voltada para tal esforço.  

Desta maneira, o trabalho se faz importante por se propor a sistematizar a 

aplicação dos conceitos da Agenda de Governo Aberto em uma metrópole brasileira 

e, com isso, a confluência de questões levantadas nesse trabalho e as informações 

e experiências relatadas ao longo do seu desenvolvimento, o tornam um registro 

importante para discutir o contexto de implementação dessa política pública recente. 

Além disso, esse trabalho lança luz sobre a temática do Governo Aberto, 

considerando perspectivas liberais e participativas, conservadoras e progressistas 

que essa política pode agregar para a gestão na administração pública. Nesse 

sentido, o trabalho busca responder qual é a capacidade das Políticas de Governo 

Aberto para mitigar os efeitos da crise da democracia liberal representativa. 

A revisão de literatura proposta deve sustentar discussões acerca da crise das 

democracias liberais representativas e para tal a pesquisa vai se utilizar do 

referencial teórico de autores que conceituam a democracia liberal representativa e 

o conceito clássico de democracia, além de autores que apontam a insuficiência e a 

necessidade de complementariedade do modelo representativo com ações e 

práticas participativas e que buscam trazer à luz novos modelos democráticos, como 

o participativo, por exemplo. 

No intuito de analisar como os Estados tem respondido as demandas sociais, o 

trabalho também visa abordar as manifestações ocorridas a partir de 2009 que 

tomaram diversos países do mundo. Essas manifestações serão analisadas do 

ponto de vista de sua conceituação enquanto fenômenos, apesar das pautas 

difusas, com objetivos comuns, como a crítica à democracia liberal representativa e 



a decepção com a classe política. Para tal, será utilizado o ferramental teórico de 

pesquisadores sociais da temática das cidades e movimentos sociais que, juntos, 

oferecem condições para se entender o porquê das diversas manifestações terem 

eclodido em um período de tempo relativamente curto e para além de pautas 

estruturais, como a condução da política macroeconômica e reivindicação de 

espaços participativos mais qualificados, como a ocupação dos espaços públicos de 

maneira mais democrática e a exigência por cidades que proporcionem convívios 

mais democráticos. 

Para apresentar os conceitos de Governo Aberto, a pesquisa valeu-se 

principalmente da revisão de literatura estrangeira devido à maturidade dos 

conceitos e dos eixos que integram a Agenda de Governo Aberto. Participação 

social, desenvolvimento tecnológico, transparência e integridade pública são 

temáticas amplamente debatidas, de maneira conjunta, no exterior e apenas 

começaram a ser debatidos, de forma integrada, no Brasil há pouco tempo.  

Além disso, esta dissertação apresenta um aporte de literatura nacional referente 

à participação popular e inovação tecnológica, voltadas ao serviço público e aos 

governos como um todo, áreas nas quais os pesquisadores brasileiros têm se 

debruçado de forma consistente nos últimos anos. 

Partindo desse cenário, este trabalho tem como objetivo introduzir os conceitos 

relacionados à Agenda de Governo Aberto, problematizar a capacidade das 

iniciativas de Governo Aberto enquanto um possível fio-condutor do processo de 

aprofundamento das experiências democráticas e da transição entre democracias 

liberais representativas para democracias participativas e explorar as diferenças de 

aplicação dessa Agenda do ponto de vista conservador e progressista. Neste intuito, 

o trabalho pretende analisar a experiência de aplicação da Agenda de Governo 

Aberto em âmbito local, a saber, na cidade de São Paulo, e refletir acerca das 

potencialidades e dificuldades de implementação. 

A hipótese que esse trabalho busca validar é a de que a Agenda de Governo 

Aberto, se tratada apenas enquanto ferramenta técnica e com aplicação sem diretriz 

política de fortalecimento do Estado, não tem condição de responder aos anseios 

das cidadãs e cidadãos e suas manifestações nas redes e nas ruas. As Políticas de 

Governo Aberto são oriundas de um tempo "novo", ou seja, um tempo que já convive 

com a crise de representatividade e por isso trazem em seu arcabouço teórico e 



prático ferramentas que podem ser utilizadas para aproximar as cidadãs e os 

cidadãos dos seus governos. Porém o direcionamento progressista é fundamental.  

Em governos onde a transparência é utilizada para expor as incapacidades dos 

Governos de lidar com o dinheiro público e não para o fortalecimento do Estado e a 

busca pela integridade, certamente as Políticas de Governo Aberto não mitigarão a 

crise de representatividade democrática liberal, apenas vão acentuá-la, pois, por 

meio da prática de esvaziamento do Estado se ampliará na sociedade a sensação 

de incredibilidade e de irresponsabilidade por parte dos governantes. 

Já quando as ferramentas de participação e transparência caminham juntas, as 

Políticas de Governo Aberto tendem a dar mais segurança e informação aos 

cidadãos e às cidadãs. Ou seja, ainda (caso de um estágio inicial de aplicação da 

política) que os processos participativos não estejam totalmente implementados, é 

possível que a população tenha a sensação de maior empoderamento, uma vez que 

se torna possível começar a entender as lógicas do orçamento público, do processo 

decisório e, com isso, qualificam sua atuação e suas ações de reivindicação. 

 Com o objetivo de discutir essas vertentes de aplicação da Agenda – liberal ou 

progressista - o trabalho se propõe a analisar a experiência de Governo Aberto da 

Prefeitura Municipal de São Paulo, chamada “São Paulo Aberta”, reconhecida 

internacionalmente e que se destaca como uma importante experiência brasileira de 

Governo Aberto. 

 

1.1 Metodologia 

Este trabalho utiliza-se da técnica de pesquisa exploratória que segundo Selltiz3: 

“Tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 
problema[…]. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo 
principal o aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições. 
Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que 
possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao 
fato estudado. Na maioria dos casos, essas pesquisas envolvem: (a) 
levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram 
experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de 
exemplos que "estimulem a compreensão" 

 

O método da pesquisa exploratória é recomendado para essa pesquisa, uma vez 

que as temáticas de “Manifestações do século XXI” e “Agenda de Governo Aberto” 

são temas que ainda estão sendo explorados na tentativa de serem melhor 
_______________________________________ 
3  (Selltiz et ai., 1967, p. 63). pg. 41 Gil, Antônio Carlos, 1946 - Como elaborar projetos de 
pesquisa/Antônio Carlos Gil. - 4. ed. - São Paulo :Atlas, 2002 



compreendidos pela Academia e sua correlação para discussão de possíveis 

soluções para a crise da democracia liberal representativa se colocam  enquanto 

nova contribuição para o meio da Administração Pública e para as áreas de 

Planejamento e Análise de Políticas Públicas, assim como das Ciências Sociais. 

O método de pesquisa exploratória proposto para esse trabalho vai se utilizar de: 

a) levantamento bibliográfico para temas já tradicionais de estudo como aqueles 

oriundos aos estudos da democracia e dos movimentos sociais; b) levantamento 

documental que buscou o aporte de leis e decretos que versam sobre o tema do 

Governo Aberto, bem como materiais disponíveis em sítio online da Open 

Government Partnership – OGP (Parceria para Governo Aberto), organização 

internacional que reúne as experiências de Governo Aberto mundiais e nos sítios 

das próprias iniciativas; c) trabalho de campo, aqui caracterizado como visitas in loco 

(do pesquisador) e relatórios (viagens de colegas envolvidos na prática profissional e 

na implementação da Política de Governo Aberto) referentes às apresentações 

institucionais da Política de Governo Aberto, realizadas pela Prefeitura Municipal de 

São Paulo.  

Para complementar a técnica de pesquisa exploratória o trabalho também se 

utiliza de procedimentos técnicos e metodológicos do chamado delineamento de 

pesquisa-ação. Segundo David Tripp4, "pesquisa-ação é uma forma de investigação-

ação que utiliza técnicas de pesquisa consagradas para informar a ação que se 

decide tomar para melhorar a prática".  

A escolha por essa metodologia faz-se pertinente, pois, entre 2014 e 2015, o 

pesquisador desenvolveu atividade profissional na Prefeitura Municipal de São Paulo 

(PMSP), por meio de cargo de confiança de assessor técnico, no qual as atividades 

foram diretamente ligadas à criação da Agenda e a implementação da iniciativa da 

PMSP de Governo Aberto chamada São Paulo Aberta. 

No exercício profissional do pesquisador foi possível pesquisar boas práticas e 

atores relevantes para a temática, tanto no Brasil, como no cenário Internacional, 

além de ter sido possível, em conjunto com a equipe de implementação da política, 

conhecer in-loco experiências em sete países diferentes, a saber: Argentina, México, 

Estados Unidos, Inglaterra, Espanha, Coréia do Sul e China. 

_______________________________________ 
4  TRIPP, D. Pesquisa-ação: Uma introdução metodológica, Educação e Pesquisa, São Paulo, v.31, n. 3, 
p. 443-466, set./dez. 2005. 



Esse conhecimento adquirido em paralelo com a experiência na criação e 

desenvolvimento de programas e ações que compuseram ao longo dos últimos 2 

anos a Política de Governo Aberto da PMSP reforçam a escolha por esse método de 

pesquisa-ação. 

Desta forma a pesquisa propõe, também, analisar essa política pública específica 

de forma que seja possível contribuir para seu aperfeiçoamento e disseminação. 

Importante destacar que: 

"embora a pesquisa-ação tenda a ser pragmática, ela se distingue 
claramente da prática e, embora seja pesquisa, também se distingue 
claramente da pesquisa científica tradicional, principalmente porque 
a pesquisa-ação ao mesmo tempo altera o que está sendo 
pesquisado e é limitada pelo contexto e pela ética da prática”5. 

Como a Política de Governo Aberto da PMSP é recente e não há nenhum estudo 

de impacto de seus programas ou mesmo relatórios e ou análises relacionadas às 

suas ações, este trabalho também compreende entrevistas com 10 pessoas 

(assessores técnicos que implementaram a Política, Educadores Populares 

selecionados no Edital de Formação de Agentes de Governo Aberto), com vistas a 

tornar o estudo mais robusto do ponto de vista da análise pretendida.  

 

_______________________________________ 

5  TRIPP, D. 2005 
6 “A globalização neoliberal corresponde a um novo regime de acumulação do capital, um regime mais 
intensamente globalizado que os anteriores, que visa, por um lado, dessocializar o capital, libertando-o dos 
vínculos sociais e políticos que no passado garantiram alguma distribuição social e, por outro lado, submeter a 
sociedade no seu todo à lei do valor, no pressuposto de que toda atividade social é mais bem organizada quando 
organizada sob a forma de mercado. A consequência principal desta dupla transformação é a distribuição 
extremamente desigual dos custos e das oportunidades produzidos pela globalização neoliberal no interior do 
sistema mundial, residindo aí a razão do aumento exponencial das desigualdades sociais entre países ricos e 
países pobres e entre ricos e pobres no interior do mesmo país.” SANTOS, op. cit., p.30. 
7 “A democracia liberal se afirmou como um regime político adversário do poder popular, criado nas 
nuvens etéreas da ciência política dominante, de acordo com as decisões tomadas por um reduzido grupo de 
dirigentes políticos, desvalorizando o significado originário da democracia, com seu caráter includente e 
participativo”. GIACOBBO SCAVO; BEZERRA, op. cit., p.10. 
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Questionário GUIA para entrevista semi-estruturada 
 

 
Texto simples de introdução e explicação sobre o trabalho desenvolvido. 
 
 

1) Você já tinha ouvido falar da Agenda (Política) de Governo Aberto, antes de ter 
contato com a iniciativa da Prefeitura Municipal de São Paulo, a São Paulo Aberta? – 
Se sim, quais? 
 
 

2) Hoje, o que você entende por Política de Governo Aberto? 
 
 

3) Você entende que existe alguma relação entre as manifestações que ocorrem no 
mundo desde 2009 e chegaram ao Brasil em 2013 e a adoção de políticas de 
Governo Aberto por parte dos governos? 
 
 

4) O que você acha que falta (se é que falta) para termos governos mais abertos, 
participativos e transparentes? 
 
 

5) Como você entende que as Políticas de Governo Aberto podem dialogar com 
movimentos e organizações políticas “tradicionais”? 
 
 

6) Aponte um ponto positivo e um ponto negativo sobre a iniciativa São Paulo Aberta. 
 
 

7) Viu algum resultado ou mudança de cultura a partir da experiência da São Paulo 
Aberta na cidade? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lista de entrevistados e referências 

 

Ana Clara Ferrari, responsável pela comunicação da iniciativa São Paulo Aberta no 
ano de 2015. 

 

Mariana Rocha Oliveira, gestora de projetos da iniciativa São Paulo Aberta no ano 
de 2015. 

 

Ivaneide Francisca de Carvalho, assessora de mobilização dos movimentos 
sociais da iniciativa São Paulo Aberta, desde 2014. 

 

Alexandre Calil, Coordenador do Laboratório de Inovação Pública da Prefeitura de 
São Paulo (LABPRODAM), desde outubro de 2014. 

 

Martha Lopes, Agente de Governo Aberto na temática “Comunicação em Rede” da 
iniciativa São Paulo Aberta em 2015. 

 

Jonaya de Castro Garbe, Agente de Governo Aberto na temática “Transparência” 
da iniciativa São Paulo Aberta em 2015. 

 

Leandro Manuel Reis Velloso, Agende de Governo Aberto na temática “Tecnologia 
Aberta” da iniciativa São Paulo Aberta em 2015. 

 

Andrés Mantecon, Agende de Governo Aberto na temática “Tecnologia Aberta” da 
iniciativa São Paulo Aberta em 2015. 

 

Todas as entrevistas estão disponíveis no repositório SoundCloud em: 
<https://soundcloud.com/pedro-costa-264/sets> 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Viagem – Pesquisa de Campo (Coreia do Sul) 

 

•••• Identificação do Servidor: 
Nome:Pedro Henrique de Carvalho Costa RF:8095680 
Cargo:Encarregado de Equipe Técnica Telefone: 3113-8525 

 

•••• Período de Afastamento: 
Data de saída: 15/08/2015 Data de chegada: 27/08/2015 
Trecho de ida: São Paulo/Amsterdam/Fukuoka 
/Seul 

Trecho de volta: Seul/Amsterdam/São Paulo 

Houve alteração de datas? Em caso afirmativo, justifique: Não. 
  
 

 

•••• Finalidade do Afastamento / Objetivos do Evento 
Participar de programa de treinamento em Governo Eletrônico e soluções voltadas para Smart 
Cities oferecido por METROPOLIS International Training Institute, situado na cidade de SEUL, 
Coreia do Sul. O convite foi recebido no contexto do irmanamento entre as cidades de São Paulo e 
Seul e enviado pelo Centro de Desenvolvimento em Recursos Humanos (Seoul Human Resource 
Development Center – SHRDC) do Governo Metropolitano de Seul, esse programa pertence aos 
projetos de cooperação bilateral entre Seul e São Paulo. 

 

•••• Agenda Prevista 
 
ANEXO 
 
 
 
 
 

 

•••• Agenda Final 
Sem alteração da agenda prevista. 
 
 
 
 
 
 

 

•••• Atividades / Fatos Transcorridos / Alterações de agendas/ Pessoas Contatadas 
As atividades e fatos transcorridos no decorrer da viagem foram: 

•••• Cerimonia de Abertura com o presidente do SRDHC 
•••• Palestra sobre o Desenvolvimento da Coreia do Sul e da cidade de Seul. 
•••• Palestra sobre Governo Eletrônico e Big Data. 
•••• Apresentação das cidades participantes e seus respectivos projetos. 
•••• Estudo de Caso sobre a Inovação Tecnológica voltada para Mobilidade Urbana em Seul. 
•••• Visita ao Centro de Controle voltado a Mobilidade Urbana de Seul “TOPIS”. 
•••• Estudo de caso sobre Parcerias Público Privadas na temática de Big Data e Governo 

Eletrônico. 
•••• Visita a Prefeitura de Seul. 
•••• Palestra sobre ferramentas de E-government lançadas pela Rede We-Go, que a cidade de 

Seul e São Paulo fazem parte. 
•••• Visita ao Complexo Tecnológico voltado para soluções para cidades da empresa LG. 
•••• Cerimonia de Encerramento com o presidente do SRDHC.               

 

•••• Sugestões dos benefícios que podem ser auferidos em relação aos objetivos da viagem 



 
 
 
 
 

 

•••• Conclusões/Resultados Alcançados 
 
A participação do programa de treinamento referente à Governo Eletrônico, Governo Aberto e Big 
Data promovido pelo Governo Metropolitano da Cidade de Seul foi muito positiva. A promoção do 
intercambio de experiências entre os participantes que eram de países como: Qatar, Russia, 
Polonia, Mongolia, Indonesia, Iran, Equador e China, foi importantíssima para debater as 
diversas e exitosas políticas da cidade de Seul voltadas para as temáticas de governo Eletrônico 
e para a melhora da qualidade do serviço prestado aos cidadãos e a mobilidade urbana. 
 
Algumas dessas políticas devem ser replicadas pela cidade de São Paulo, principalmente as 
políticas voltadas para o desenvolvimento de ferramentas e práticas de Big Data, que tem por 
objetivo a geração de inteligência analisando grandes quantidades de dados geradas pelo 
governo ou mesmo pelos cidadãos. 
 
Foi possível notar que a Coreia do Sul tem grande interesse em entrar nos mercados 
emergentes, primeiro como parceira e depois enquanto vendedora de serviços e soluções, por 
meio de suas empresas, objetivo esse que faz com que o país convide diversos outros países 
para conhecer seus cases de sucesso e pague todas as despesas relacionadas ao programa de 
treinamento (hospedagem e alimentação). 
 
 

 

•••• Observações 
 
 

 

 
 

______________________________________ 
Assinatura do Servidor 

 
Data: 16/09/2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Relatório de Viagem – Pesquisa de Campo (México) 

 

Servidor: Pedro Henrique de Carvalho Costa, Encarregado de equipe técnica da 
Coordenadoria de Assuntos Federativos 
RF: 8095680 

 

Objetivos da viagem: participar da Conferência Latino-Americana de Dados Abertos 
(CONDATOS). A agenda contempla ainda a promoção de intercâmbio de experiências 
relacionadas à temática do Governo Aberto, como: o Laboratório para a Cidadania e a 
Controladoria Geral do Governo da Cidade do México, potencializando as ações 
desenvolvidas por esta Secretaria no âmbito da iniciativa São Paulo Aberta. 
  
A conferência e os encontros bilaterais (agenda anexa) que se estenderam entre os dias 28 
de setembro e 02 de outubro, possibilitaram trocas de experiências que serão fundamentais 
para o prosseguimento e a qualificação da iniciativa São Paulo Aberta. Além disto, a missão 
institucional possibilitou a apresentação das experiências da São Paulo Aberta em âmbito 
internacional, além de possibilitar o estreitamento dos laços de cordialidade e cooperação 
entre os entes governamentais visitados e a cidade de São Paulo criando assim condições 
para o restabelecimento de relações mais próximas entre a cidade de São Paulo e o 
Governo do Distrito Federal Mexicano. 
 
Neste sentido, faço entender que a viagem foi muito importante e gerou encaminhamentos 
determinantes para o desenvolvimento dos trabalhos futuros. Exemplo destes 
encaminhamentos são as conversações para a criação de uma rede Latina de Laboratórios 
de Inovação Tecnológica, um Laboratório Público de Inovação da cidade de São Paulo, 
como também a discussão no âmbito municipal da reprodução da experiência dos 
Controladores Cidadãos, uma das experiências visitadas durante a viagem. 
 
Aproveito para informar que não foi emitido qualquer tipo de certificado. 
  
 
 

______________________________ 

Pedro Henrique de Carvalho Costa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1 – Agenda na Cidade do México 
28 de outubro (domingo) 
1.22h55 – Saída de São Paulo – Aeroporto de Guarulhos – Voo Aeromexico AM15 
29 de setembro (segunda-feira) 
1.Reunião com Ministro-Conselheiro da Embaixada do Brasil no México, Juliano Nascimento 

Endereço: Calle Lope de Armendáriz, 130, Colonia Lomas Virreyes – Delegación Miguel 
Hidalgo 

2.Reunião com ONG Transparencia Mexicana A.C. 

Endereço: Dulce Olivia 73, Col. Villa Coyoacán – Delegación Coyoacán 
Contato: Paola Palacios, Coordenadora de Programa 
Tel: + 52 55 5659-4714 / 4095 / 9991 / 9996 (ramal: 108) 
E-mail:  
30 de setembro (terça-feira) 
3.Governo DF: Reunião com Diretor-Geral de Controladorias Cidadãs, Alejandro Pozos 

Juárez 

 Endereço: Tlaxcoaque, 8, Piso 1, Centro 
4.Governo DF: Reunião no “Laboratorio para la Ciudad” 

 Endereço: Tlaxcoaque, 8, Piso 2, Centro 
 Participantes:  
- Roberto Ascencio 
- Mario Ballesteros, Diretor de Comunicação Estratégica e Projetos Editoriais 
5.Governo DF: Reunião com Celestino Padrón, Diretor Executivo de Tecnologias da 

Informação e Comunicação 

 Endereço: Tlaxcoaque, nº8 – Piso 2 – centro 
01 de outubro (quarta-feira) 
6.Reunião com Instituto Federal de Acesso à Informação e Proteção de Dados (IFAI) 
7.Endereço: Av. Insurgentes Sur 3211, Col. Insurgentes Cuicuilco – Delegación Coyoacán 

Contato: María del Rosario Vásquez Rosales, Diretora de Assuntos Internacionais de 
Acesso 

Tel: + 52 55 5004-2400 (ramal: 2599) 
E-mail:  
Apresentação no painel “Desafios e oportunidades para o Open Government Partnership” – 
CONDATOS  
 Governo DF: Reunião no “Laboratorio para la Ciudad” 
Endereço: Tlaxcoaque, 8, Piso 2, Centro 
Participantes:  
- Roberto Ascencio 
- Mario Ballesteros, Diretor de Comunicação Estratégica e Projetos Editoriais 
8.Governo DF: Reunião com Tatiana Alcazar, Diretora-General de Seguimento, 

Coordenação e Enlace, Coordenação Geral de Assuntos Internacionais 

Endereço: República de Chile, 6, Col. Centro – Delegación Cuauhtémoc 
 Tel: + 52 55 5662-7923 
02 de outubro (quinta-feira) 
Apresentação no painel “Convergências e divergências entre dados abertos e acesso à 
informação pública” – CONDATOS  - Dia Todo 
9.23h15 - Saída da Cidade do México – Voo Aeromexico AM14 
03 de outubro (quinta-feira) 
10h55 - Chegada em São Paulo – Aeroporto de Guarulhos 

 



Relatório de Viagem – Pesquisa de Campo (Argentina) 

•••• Identificação do Servidor: 

Nome:Pedro Henrique de Carvalho Costa RF:8095680 
Cargo:Encarregado de Equipe Técnica Telefone: 3113-8525 

 

•••• Período de Afastamento: 

Data de saída: 15/08/2015 Data de chegada: 27/08/2015 
Trecho de ida: São Paulo/Amsterdã / Fukuoka / 
Seul 

Trecho de volta: Seul / Amsterdã / São Paulo 

Houve alteração de datas? Em caso afirmativo, justifique: Não. 
 
 

 

•••• Finalidade do Afastamento / Objetivos do Evento 

Apresentar as duas iniciativas da Prefeitura de São Paulo selecionadas para a “V Muestra 
de Ciencia y Tecnología de Mercociudades”. As iniciativas escolhidas pela Rede 
Mercocidades foram: #GabineteAberto, programa WEBTV ao vivo desenvolvido no âmbito 
da São Paulo Aberta e o Laboratório de Mobilidade, espaço de co-working e 
desenvolvimento de ferramentas abertas e colaborativas voltadas a mobilidade urbana, 
coordenado pela SPTRANS. 
A “V Mostra de Ciência e Tecnologia de Mercocidades” é um evento ligado à unidade 
temática de ciência, tecnologia e capacitação da Rede Mercocidades e coordenada pela 
cidade argentina de Tandil e subcoordenado pelas cidades de São Leopoldo e Porto 
Alegre. A Rede Mercocidades tem grande importância nas atividades da Secretaria de 
Relações Internacionais e Federativas, uma vez que São Paulo assumirá, a partir de 
novembro, a Secretaria Executiva desta rede. 
 

 

•••• Agenda Prevista 

 
ANEXO 
 
 
 
 
 

 

•••• Agenda Final 

ANEXO 
 
 
 
 
 

 

•••• Atividades / Fatos Transcorridos / Alterações de agendas/ Pessoas Contatadas 

As atividades e fatos transcorridos no decorrer da viagem foram: 
•••• Apresentação de iniciativas Tecnológicas da PMSP, conforme descrito acima. 
•••• Contato com as seguintes cidades da Rede mercocidades: 

Canelones, Mercedes, Rosario, Santa fé, Tandil e Jaboatão do Guararapes e 
Montevideo. 

•••• Participação como ouvinte da reunião do Grupo Temático de Tecnologia da rede 
mercocidades que é coordenado, em conjunto, pelas cidades: Tandil, São Leopoldo 



e Porto Alegre. 
•••• Elaborado vídeo de balanço do evento com o responsável pela interlocução da 

Universidade AUGM na rede mercocidades. 
•••• Elaborado vídeo de balanço do evento com a coordenadora do Grupo Temático de 

Tecnologia e representante da cidade de Tandil. 
•••• Elaborado vídeo de balanço do evento com o coordenador da cidade de Santa Fé, 

a organizadora do evento. 
•••• Elaborado vídeo de balanço do evento com pesquisadores das Universidades 

Federais de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul. 
•••• Contato com empresas latinoamericanas que tem interesse em vender serviços de 

tecnologia ao setor público. 
               

 

•••• Sugestões dos benefícios que podem ser auferidos em relação aos objetivos da viagem 

 
 

Conclusões/Resultados Alcançados 

 
A participação da cidade de São Paulo foi muito importante, além de ser a única cidade 
com duas experiências selecionadas, os debates e as apresentações das outras cidades 
foram entorno da temática de experiências de cidades eletrônicas ou ainda aplicações 
voltadas para qualificar os processos internos dos municípios. As experiências levadas 
por São Paulo eram diferenciadas, pois dão ênfase ao trabalho colaborativo, a 
participação social e a importância da prestação de contas do setor público e de suas 
ações por meio da inovação tecnológica, elementos que constituem o ideário e as 
práticas de Governo Aberto desenvolvido por São Paulo de forma pioneira em âmbito 
local, problematizando e propondo como uma cidade pode ser digital e inovar em seus 
processos eletrônicos, com mais participação e transparência. 

 

•••• Observações 

 
O presente relatório foi entregue após prazo. (17/04/2015). 
O excesso de trabalho pós-viagem em conjunto com a proximidade do início das férias 
atrapalhou a dinâmica do dia-a-dia, uma vez que estas circunstâncias propuseram 
muitas reuniões de equipe além de um processo de passar as questões pendentes para 
que outro colega pudesse desempenhar as tarefas. 
Após este momento, ao entrar de férias, não foi possível fazer o relatório por questões 
ligadas à falta de estrutura necessária. 

 

 
______________________________________ 

Assinatura do Servidor 
 

Data: 24/04/2015 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Relatório de Viagem – Pesquisa de Campo (Brasilia) 
Brasilia - Brasil, 16 de setembro de 2014 

 

Servidor: Pedro Henrique de Carvalho Costa, Encarregado de equipe técnica da 
Coordenadoria de Assuntos Federativos 
RF: 8095680 

 

Objetivos da viagem: participar do Seminário e Oficina – Planos de Dados Abertos 
e Política de Governo para Abertura de Dados. 
  
O encontro, realizado no dia 16 de setembro, foi uma iniciativa promovida pelo 
Ministério do Planejamento em parceria com a Escola Nacional de Administração 
Pública (ENAP) 
  
O Seminário e posteriormente a oficina possibilitaram a discussão acerca da Política 
de Abertura de Dados do Governo Federal e a prática na criação de Planos de 
Dados Abertos. O objetivo do encontro foi exitoso uma vez que pode-se apresentar 
algumas das iniciativas da Prefeitura de São Paulo sobre abertura de dados e de 
que maneira estas iniciativas podem ser inseridas na criação de um Plano Municipal 
de Dados Abertos. 
  
Até o momento a ENAP (encarregada dos certificados) não enviou nenhum 
certificado, nem comprovante de comparecimento. Anexo a este relatório fotos da 
oficina. 
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